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CAVALLOS DE FÃO 
po, quatro a oito embar- j 
cações, fazendo as suas 
cargas e descargas, rece-

.PJ\oJEl'l"o DE HosP!T'Aa.. PAJ\A [SPozm:.ND& 

-, fhCJil}\J)h pf'\l!Nt'IP.hL 

JM PORTANTE PORTO MARJTIMO bendo e despedindo pas­
sageiros, visitantes, equi-

SIMl-ARTIFICIAL pagem. Já os passageiros 
evitam o susto e despeza 

Snr. Vieira de se transportar para 
Prometti em 0 n.º 286 b~rdo, já as suas. malas 

do Sell i.11 t , d E 1 nao correm o perigo de us i a o « spo- f . . . d , 
PJF\<O>.»EcTo DJE: Hosll"ffl\.L PARfà ·EsJ?ozm:.wDE 

zendense)), apresentar as . so rer .avarias, ~am o a 
principaes bases do meu agua, quando nao ficam 
orçamento para a constru- tno fuudod, comoLg:er_almeAn­
ção do porto simi-artificial e succe ? em eixoes · s 
nos «Cavallos de Fão)). mercadm~ias da mesma 
Porem, antes, peço a de- fo~i;ria. ~o~~ o trafe~o .se 
Yida venia para fazer urnas far ª ª pe _ fume ~ se,º m ~ · · 
ligeiras referencias a duas As embarcaçoes a ter -
l)e ,.:i·~as que no m . ra destas pedras podem €S-

_w ' ' eu pas- t t- t, ·1 
se10 aos Cavallos, foi o que ar ao ~ anq~~ as co~o 

O NOVO HOSPITAL 
mais me impressionou em seus p1caden os, p01s, 
agradavelmente. Estas qu,alquer e~corço que se 
duas pedras, uma a da ª!1 eva enb ar ba,~ra den­
cernelha e outra a ela quei- I tr o' nellas quebra e se 

i 11 l ! uesfaz Um dos emprehendimentos xat a, corre, acrue a, e o E · . 1 - a · · 1 d d 
11 Stes Caes ªln( a Sao e mais arro10 e reve a or os 

mo 18 llOJ'te (que breve T . e 'alentes co t fortes mais nobres senlimentos que podem 
será um facto} na linha . n r~ ' q~e albergar-se em alma humana, que o 
do sul e mede cerca de consolidam mais os respeI· porn d'Espozende tem preteudi-
quinhentos metros e esta tante~ molhes. do levar a cabo em curto prazo, 
do molhe sul na Únha d 1 Fmalmente, est~s c~es ' e sem duvida a já cncelada cons­
norte e mede cerca de ui~ 1 podem ganhar . drnheiro 1 trnc.;ão n'esta v1lla_ d'?m mages-

1 . q para comprar diamantes: toso e amp~o Hosp1ta1 -Asylo. 
n ientos metros. Algnns es- . , d · Não é Já uma ficcão esse ao · ··t , fl t.d o me10 e, quan o se prm- . . · pu i os pouco 1 e e i os, ci i r lh d· _ ce10 que_ os espozenclenses desde 
talYez, reputein estas pe- P a em os mo es:O' ar muito vrnbam nutrrndo pel_a ob­
dras de nullo merecimento lhes a competente lar ~ura, 1 teoção duma casa de camlade, 
e até prejudiciaes como ~e modo que' elles ~1gam 1 em que todos _os que na tenebr~­
dous abices enoi:rnes â fique, a altura tal, v1_a pa-

1 

sa lu c_ta da vida fic~s sem \'enc1-
. . .- . ra assento de duas lmhas dos, tivessem assegurarlo o repou-
constI ucçao do pm to l como 1. h d d 1 80 0 coo forro e o carinho nas do· 't li d b ou uma com m as e es- , . . o cama1 e o as em arca- ,· ~ r > t > "t d ' enças e na invalidez que lhes en-
ções e até dignas de se- "10 pai a iv; e. 1 ansi 0 e ~ sombrassem a existencia. E eis 
rem corridas a tiro. qua~squer v eluculos, con- !' que começa a entrar no:b i~JOldes 

Todavia eu bem are- duzm?o ~os caes as mer- , da realidade essa nobre a s_~1ração 
vez, reputo' est;s pedras cad_orrns a alf~ndega e es- , de tanto t~~1p~, rn n?o-se J~ a er-

. , ' taçao do cammho de fer- guer as pr 11ne1ras linhas do vas-
CUJO espaço d uma a outra d h" t b to edificio que o grande arcbite-l . d . h ro, quan o a 1 se es a e- r .a cança mais e qt~m en- 1 ~ e A t d to _Yei~tura ferra com toda a pro• 
tos metros, dous diaman- ecm efr1:. orno se ve 0 0 ficiencia tratou. 
tes de alto preço! o ser~1ço_ de barcaças e Amparado e modestamente 

-Que é um diamante? botes e. d1spen_sado dentro levantado com ? obulo_ do p )bre 
E' uma edr · · da bacia, CUJO producto e a benemerenc1a do rrno, o no-

clt P a precwsa pode reverter a favor do vo hosµital constiluirá em bre-
que ena ece a quem a E t d h" - ve o mais eloquente. e duradou· 

f d . - s a o ou compan ia nao · . possue, az a a rrnraçao f li ' . '. _ ro monumento dos bons senl1men-
de quem a vê · e desperta, a ando ~a con~tnbmçao tos do povo .d'esta região, que, 
nas auras da fama, o de- d~s d~positos sob~ e o caes. e~tam?s consc1?s, _?ão o descura­
sejo de ser visto. Exata- D aqui rode auferir-se gor- ra ate a term1~açao, com 10~~ o 
l}-1ente 0 me do rendimento para obras seu appelo, coaJuvação e aux1ho. smo que se d , . 1. d 
ha de dar com estas duas secun ai ias_- :mpeza. a 
pedras, quando sobre ellas doe~, canahsaçao do r10 e 
se levantar dous longos e dev1d_?s caes, alfandegas, 
espaçosos caes com os res- estaç?es, estrada~ etc.­
pectivos escaclorios. Então Dep01s de tudo isto que 
estes enaltecem a bacia co~ n~s apai~eça p~la frent~ 
mo cousa rara e sem ri- V~go, V1lla-Marm e ate 
vai, fazem a admiração Lisboa· . . 
dos que n'ella entrarem, Eru_dito~ Engenheiros, 
como cousa ainda não mal haJa nao vo_s atende­
apreciada, e estes, por sua rem?! Tantos. milhares ~e 
·vez, notificarão a sua apre- contos se haviam aprove1-
ciação que despertará 0 tado ! l ! 
desejo de ser vista. ~ • 

Figuram ainda estes DAZITA D4S 4L ~1141 
caes duas longas e espaço-
sas mezes á disposição das 
embarcações das quaes se 
poden1 serYir, a um 1.em-

Sernaua1•io lllustl·ado de p1·0· 
PR8Rndl\ ª"''i(lollt e ,-u1;a­

risação de conheci­
mentos u&eh1 

f:EoNTEM E f:EoJE 

Portugal creado, arrancou do 
cabos da miseria gcograpbica 
mundos extraordinarios, civilisa­
~ões _incomprehendidas, . povos, 
impenos, oceanos que nmguem 
vira, que ninguem sonhara. 

A patria, aquelh velha Lusi­
tania, que succumbira á força de 
ser rude e de ser forte, renascera 
por momentos como um protes­
to da vontade superior e incon­
testada d'um povo -heroico. 

O foco da verdade vibrava 
perpendicularmente os raios ale­
gres e fecundantes e a terra can­
tava o hymno abençoado que o 
Creador pôz nos labios dos bons 

PJI..AWfA ••. 

; l 

1 e dos fortes, conscientes ou in­
conscientes predecessores da vida 
do progresso da dignidade e do 
trabalho. 

* 
* * 

E ha de morrer quem trmto 
bem. /'ez á humanidade inteira? 

Velho, alquebrado sem forças 
elle está, mas ainda não morreu, 
nem morrerá por certo. 

tite d'uma conquista; mas ella 
hade comprehender que esta 
nem lhe seria facil por todm os 
motivo5, nem sympathica peran· 
te as outras nações. 

Ha de ficar com o apetite e 
nada mais. 

Estejamos, porem, sempre 
precavidos. 

\V. 

A nova moeda 
Vive de tradições gloriosas; \

1 
caminha na senda do progresso; 
civilisa as suas colonias e fecun- 1 e ' b"d r . d t d ~orno e sa 1 o io1 ecre a-
ªrª~-~ u~n~ pode; tem 0 amor : da a reforma da ~oeda portu­

fe de 1 er ª e, como P?ucos. e . guesa, cuja divisão nomenclatu-
10ª 1 morr~r quem assim Yive · ra e equivalencia são os scguin-
c m 1onr~. . 1 tes· 

Que importa a sua velhICe? i · B · li l t 
Que i'mporta a sua fraqueza? ! ( ron:-e) e n1c ce :- I(l2 ce~ )a-

N. t t vo 5 reis ; r centavo ro reis ; rnguem por cer o se a re- ' e . ) 
\e , te ll · 2 centavos 20 reis ; 4 centavos 

T ra a QCar- Je, 0 que sena Um e " ) 
crime hediondo. 

1 
4° reis · 

Prata:-ro centavos (roo 
* reis); 20 centavos e 200 reis); 

* * 50 centavos (500 reis). 
Ouro: - r escudo (·n·t>ooo 

A Hespanha aguça-lhe o ape- ' reis); 2 escudos ( 2:t1Jooo reis); 

? 
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e" O ESPOZENDENSE 

SC>N'ETO 

-
11•11•111 

Só elle é fallador, (nisto concordam) 
E rico •.. (e pobre até se lhe convem;) 
Só elle camas d'ouro em casa tem, 
Embora, do que diz, todos discordem. 

Só elle é nobre e sabio, e quando o mordem, 
A' plebe tudo imputa, a mais niugnem: 
Só elie é franco, honrado, homem de bem, 
P'ra amigos, carros mil, tem sempre á ordem. 

Só elle sabe tudo e nada ignora, 
Só elle (Por ser tal. . . ) canta na ~é 
Das damas no int'rior só elle mora. 

Se tudo isso elle diz (do que da fé,) 
Da medalha o reverso vêde agora: 
Grande pedaco d' as é que elle é. 

SARDINHAS D'OVAR DR. SOUZA RIBEIRO 

Diz-se que o cidadão secreta- Entre nós encontra-se desde 
rio ~e Finanças, .snr. Eugenio . domingu ultimo de regresso de 
Ferr~1ra, se tem ~oform!ldo d.a l Lourenço Marques (Africa Orien­
quahdade da sardrnha que mais · tal) em serviço profissional o nos­
convém na epoca actual-de ca- , so presado amigo snr. dr. Aoto­
beça ou escorchada-para mandar nio de Souza Ribeiro ex-secreta-. , . . , ' 
vir a sua consignação por Jª estar · rio geral do Governo de Moçam-
em relações com um fornecedor de bique e illustre advogado. 
Ovar. . A S. Ex.ª apresenlamas ami-

Bravol bom commerc1ol gas saudações. 
Agora S. Ex.ª acerta. 
Depois de não querer deixar 

os seus crêditos de cocheiro exi- TRIBUNAL MARCIAL 
mio por mãos alheias, trazendo . . 
sempre nas suas as rédeas das. . . Na pretent~ segunda . feira 
soberbas parelhas que possue eis fm 311lgado no tnbunal marcial de 
que S. Ex.ª nos surge sob um' ou- Brag~, sendo ab~olvido, o sn~. P.º 
tro curioso aspecto. Está mesmo a Rodngo Guerrr:1ro., ~e C,amrnha, 
calhai· o negocio, para quem quei- preso desde pnoc1p10s ~ Agosto; 
ra ser almocreve não é as~im? sob a accusaçao de conspirador, a 

Bravo, snr. 
1

Eugenio! ordem da auctoridade ~'Espozen-
E olhe que é expediente que de, onde permaneceu ~rnda algum 

dá para sustentar dois phaetons e tempo, ai.e .ser r~~ett1do ~ara um 
duas parelhas de cava li os, a ser d.os presid10s militares d aquella 
Terdade seguir a nova profissão cidade. 
que dizem. ~ 

• :=zsz33EmlCS:c:c: • EMIGRAÇÃO 

. -- --
UM EXEMPLO A SEGUIR 

O exemplo que vamos ci­
tar é o de uma pessoa que sof­
fria e tinha experiment11do 
muitos remeàios sem conse­
guir curar-se. Pu1 1 ~s­
sa mesma pessoa, tend" fld 
um dia a bella ideia de se 
submetter ao tratamento das 
Pilulas Pink, não tardou a 
curnr-se e passa actunmente 
ás mil maravilhas. Deseja­
mos que o seu exemplo sirva 
de proveito a quantos procu­
rem um remediô para os seus 
males. 

RESURCIMENTO NACIONAL . . S. M. "" .,e; tlovaés - , 

N'uma rennião de revolucio- ~orna proporções aterradoras 0 1 . 
narios civis ultimamente effectua- a emigração que todos os dias se . ~dnr. A varo ~arcra Pu-

. · · esLa' faze do B ·1 l ga res1 ente em Lisboa. rua · . . , . . da na capital, orgamsou-se em 11 para o razi · ! • 0 · 0 

5 escudos (5.'!t>ooo reis), roes- , tirar-me d uma proxima •queixa 
1 1 1 d d · Todos os vapores vão comple . de Jose Estevam, n. 44, 1. 

d (
. · ) 1 d . • . , . , : poucas pa avras reve à oras o . - ' d , . . . cu os IO./)')OOO reis . , e peito•, aqm pai a nos, meu . . _ :t ,. d . . tos e os pedidos de passagens são an ar, esct eve-nos o seguinte. 

Já entraram em circulação 1 Vieira, já tinha o coração aos pés ! ªT~ sao c~i ello t /mais acn- tantos que os agentes veem se : ((Havia já bastante tempo 
algumas moedas de 50centavos,1 · .. caido. Mas esse futllro lumi- i so ª 0 am ''. pa no:cto, um pro- embaraçados para os s;tisfazer- ! que en não me sentia nada 
que são do formato das antigas uar das passadas heras, o crea-. gr~.~~1 ªd ª vis~r 0

1 
10 eress~ ~ ª 1 E como consequencia de tal ; bem. Estava muitíssimo fra­

de 500 reis, tendo de uma face [dor do trombr)ne a quatro pés · ac tvt t e ~acwna ' qi°e n~o em estado de coisas a aaricullura co l co e tinha muito mau aspa­
ª éffigie da Republica, e na ou-' (por emquanlo o invento serve pa- i pass~ o. na Hndp~ens~ (o plaiz sem meça J'á a senlir croma maneir; : cto; perdera de todo o apet1 -
ra a es1era arm1 ar. ra uma pessoa so, o mno ava-; dh - assusLadora a falta de braços pa- , e e emmagrecera mu1t1ss1-t 

r ·i .

1 

') a· . F . o mais rncon ic1ona1 app auso e , t . . . 

Na Casa da Moeda já come- Secca da patria da Lagosla-re-\ ª ~ao. 1 d d rb _ ra 0 amanho das terras e a pre- · mo. Além d'isso, sentia dóres 
çou a funccionar um novo for-\ vendo os documentos mais que . t d su~mu ª . as ~ 1 eraçoes yer as enormes difficuld·ides com nas costas e no peito. Nos ul­
no, que funde de cada vez 200 comprovativos da legitima e veri- . ~~a ~s nessa. timpor ante reu- que terá de lutar d'aqui 'a pouco ti mos tem})os, via-me tão aba-
k·1 d i· d 1 a· l . . f ( 1 h 1 niao e a segmn e: ' ' f d t. . d . los a iga emprega a nas no-, 1ca c.rnn:11ne eu umega~l.e o a 1 ' . . , por falia de homen-s, quando a ' o, que 1ve ate e inter: 
va~ moedas, ao passo que os an- que ad,1~ct1vo rom.budo!) Juntou .º e Convocar um grande com1c10 faina agricola entrar na sua ver- i roD!per os meus .estudo~. Fo1 
tcno~mente e1!1pregados apenas seu pedido ao do 1llustrado Publt- i para o qual s.erão convidadas to- dadeüa acLividade. \ e~tao que tom~1 as Ptlula~ 
fundiam 25 kilos daquele me- co de que falla a secção dos Fos- da's as associações e forças do, As terras, que jà agora mal : Pmk, que me fizeram mm­
tal. s~is e,m geral ~o sapienlissin:o Zé , ~aiz. Chamar á ~ida nacion~l en· compensam as despezas do gran- i to bem, fortalec~nd.o-me em 

Dos 25 .000:000 de escudos d Avo em particular. E depois co- ; ttdades do partido republicano, geio, tornar-se hão assim em bre· ' pouc~ tempo est1tumdo me o 
que se resolveu cunl~~r de moe- mo .um orelhudo,. zurrante calhe· ! q~e se tem conservado affasta~?s v.e improductivos por falta de cul- · appetite, ª ponto que, no · es­
das de 50 centavos ia estão cu- dral!co da Abelheira,-fallou . .. e 1 d ella, como por exemplo Baz1l10 uvas por falta de cultivadores. paç~ de algumas seman~s. fi­
nha~os 400:000. Daqui a quatro 

1

. fa~lou be~n ·! Sem copo d' agua ter- ·,! 'l~elles, .Maga! ?ães Lima, et~. Pe- : As nuvens .negras que se de- 1 q ue.1 de todo r~stabelecidoª 
ou cmco mezes devem cunhar-se mmou dizendo: 

1 
dir .ª 1mme?1~ta ª.Pprovaçao d~ s~nham no honsonte são prenun- 1 HoJe .passo adrrnravelment~, 

ro.000.000 de escudos em moe- a Escreva uma caria aos Fos- : Cod1go adm1111slrat1vo e da lei cio d'um futuro de mise;ias. j e por _1sso lhe peço que acce1-
das de 20 e .ro cen;avos. . I seis assim: . l eleitoral e e~ seguida a dissolu- , A quem compete torna-se de te, a smcera expre~sào do meu 

No prox1rno mes ~e Janeiro . . -. A. ~sta rncluso remetlo a . ção voluntaria do parl_amenLo pa- ingente necessidade estudar com . gt ande reconhecimento.• 
começam a ser recolhidas todas vend1qmss1ma (safa!) cartola do ra que logo a segmr se façam rapidez tão momentoso assumpto, . Os do~ntes c_uradoi;; pelas 
as. moedas de 500, ~oo e roo . v~sso .velho pae A.d~o ... > Mas- eleições ~ se entregue o governo porque todas as demoras pódem Pilulas. Pmk suo co.mo que 
reis que ~ndam e~ giro e1!1 to- nao d1~a.s nada V1e1ra-e.u ~ão a , a quem tiver elementos para go- occasionar mais tarde prejuizos . uns amigos d?sconhec1d?s das 
do o pa1z, na 1mpc:rtancia de mandei melosa, emb~·.ulheia n nma I vernar. Pedir ao actoal governo irreparaveis. ! pessoas que leem estas lt~has. 
p:ooo contos de reis, a fim de folha de couve ... l1 1z mal 1 Jul- que se conserve no poder até que . Com a ruina da aaricultura . Pedem-nos que lhe publique· 
serem refundidas no novo tipo guei que ia assim mais fresca... se façam eleições. Pedir que os desapparece uma das ~ais ricas · mos as c~rtas de agradeci-
de moeda. Teu julgamentos dos conspiradores se fontes da riqueza nacional, e cõm ' menl? enviadas afim de que 

--t•~ll6'1'•+- façám rapidos e summarios e que o seu desapparecimento muito ha ! os leitores, q u~ sofft·em co-
Judeu Errante não ~e esta~em a p1~ocurar todos . de soff~·er o paiz, porqne os re- / mo ell~s soffnarn, possam 
~ os d~as mais consptradores .P?r- : cursos Jà não sobram, e qualquer i comprai. tamnem o bom re-

A que isso só redunda em pre1mzo 1 elo da corrente que nos falte r-bde m_edio sa~vad~r. As nossas 
EMIGRAÇ O PORTUGUEZA da Republica. Não mais conspi- '. occasionai· o desequilibrio das fi- Ptiulas Pmk sao como 0 b )n 
o Gremio Libertas do Porto radores. Não mais prisões., .

1

\ nanças do paiz, que já não desli- , pannC? q~e vende o me~·cador 
' ' · f 1· consc1enc1oso a que nao en 

'M "· • vai espalhar profusamente pelo . . sa, 10 e 1zmente, em mar de ro- -p•eu caro r1e1ra . . 
1 

d d I Tal comic10 que brevemente 

1 

sas gana os seus freguezes São 
pa1z uma c1rcu ar on e, expon o . 1. - 1 • d · Fínalmen•e ·a . · .d _ t . , se vae 1 ea 1sar, nao tem qua quer Todos os dias se lê nos gran 1 as mesmas para to a a gen-

. · . ~ , meu quen o- ~ va.nas cons1 eraçoes coo ra a em1- ; fi i·
1
• • ' li , d ·- _ . . · 1 t d- · d 

respiro. MaldiLa cartola! para que 'gração que está despovoando o im, po t ICO, .P01s n e e 8.? . omi des org~os da imprensa que arn-1 e, e ao como ga~antia 0 

não recolheste t · d t · t t d b nara o sentimento pat1t0hco, a da muito que explorar e que 0 , que valem as nume1osas cu-, ermrna a a ua ·pa1z e, por ao o, arraocan o ra- · b " t· t ,'d . . . . . . . . · h 
ascenção ao couto piolhal do D. ços ao desenvolvimenti:i nacional, ~?Jª Sóm ra_ s~ 1ª aia 0 tesur- pa1z amda pótlc produzir mmto.1 1ª,8 ' CUJOS test~mun os com-
Abbade aos · t h' 1 ·i f . ~1mento nacional sob todos os seus A ser assim que se empreauem provantes publicamos. As que 

-, poiren es are ivos a v1 ra que se aça uma mcessan- spectos ' ~ 1 1 ·t f 
da .Junta de Parochia 'está tão ne- te pro[Jaganda por meio de pa- ª N- · d d . d todos os meios, que se aproveitem j os eidores oremh compra~ ª 

· d d' \ ' . ao po emos eixar e ap- t d ! . · d - casa o seu p 0rmaceut1co ces1ta a um cesto para os pa- leslras pamphletos e pela 1mpren- . 
1 

a· _ 
1 

o as as Oiças vivas a naçao, _ . _ 
P

eis velhos ) - e 
1 

1 d ' l d . . poiar e app au 1r tao a erantadas que se transformem em elemen tet'ao a mesma compo..,rçao . . . ; nao 1os e repou- sa, emons ran o os rnconvemen- · - · 1 - - d Al G sar da tua m·s ~ 1 • t t d . - mtençoes e praticar reso uçoes tos productores todos os proJ·ectos as que o snr. varo ar-i sao seco ar JUn o , es a em1graçao. 1- d 1 b f d . · p · h áquellas t . 1 Al 't · t· b .. q. ue iao· e ca ar em un o nos uteis para podermos marchar ao cta uga aqui u tempos 
sanas imagens, que o v1 ia, am em, que se exip corações de todos os verdadeiros ' . . . . comprou 

badalante homem congregou nos : o cumprimento das leis que ao . . lado ~os. pa1zes cmhsados, onde ·. . _ _ 
forros d St • e ? H t f . l portuguezes, JUOtando assim o o patnot1smo e uma verdade e o As P1lulas Pmk sao o a . asa a por assun o se re erem e em especia l d 1 . . ' · d . , d lá tant · h d d d l d 1 . .1.t d.fi d nosso c amor ao os va entes e rnteresse commum uma asoiracão mais po ei oso 1 egenera or as nm a ~s e espe • o as eis mi 1 ares, mo 1 1ca as h · 1 · · · · d · d t · d lados at t d d f fi . b t" ero1cos revo uc10Gar1os c1v1s e geral o sangue, onico os nervos. 

r os .que por raz os ve-1 e. orma queª ian~a se1a s? s ~- Lisboa para que sem mais de- · E' mister tomal-as ao senti· 
~~so .~·mar~?s.'t dos d carf,~chosos 1 tu1da por ~~a cauçao ·~~~ dmhei- tença ~ejamos como facto eviden- rem-se os primeiros e leves 
ser 1~ -. m am te 110~ e tfu ,. ~o,hparad 0 0.s os mi d1 ares que te e indiscutivel a normalisação A'S IRMANDADES incommodos, precurso1'es das 

- e-ias. um q.uen e e, nao a - ~n am e emigrar, sen o pa.ra os da vida nacional. doenças se uintes: anemia 
~anço-flac1do mnhol Ha vel.has, ;hcenceados ?5 escudos; reserv1s~as Lembramos-lhes mais uma chlorose ne~rac;:tia fraquez~ 

arbadas matronas que suspiram '50, terrllonaes 25; vencendo JU- -• ~ "~-..«. ~ 4o • vez que termina no dia 31 do al dô d ' · d 
P
o d d · ger ... , res e esarranJOS o 
r um guar a-maçarocas e tu ro este epos1to. R._ lÔ) Pfr JE col'rente o praso para refor- estorna 0 n e n 

reali11ar-lhe-ias o seu ideal!.. . Tambem, lembra a utilidade A ~ 11 marem os seus esta tu tos de vi·ala;.,.. 8~ 'd· 1~esxa·qhue mas,t.case-
M · a· · l d · · · · d.d 0 .u • o 1 eu rt 1 e . • 

as como i~ a 1zer-te-resp1ro \ e se m1c1arem varias me 1 as Aacnivo nE ouoAs .,.AR'l'E harmonia com a lei de sepa- As Pílulas Pink estão 1 vend" em 
O grande mventor dos sextêl?s de fomento, quei· na metropole Dírector e gravador-14AP.Q!JES ASP.E!J j ração. todas as pharmacias pelo preço de 
de quatro, o afamado Léras> veio l quer no ultramar. Rua deS. Lazaro, 31U-PORTO 800 reis a caixa, ~i)400 reis as 6 

BILHETES-POSTAES 
III 
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caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Compª Pharmacia e Drogari.a ~e­
ninsular, 39, rua Augusta, 45, Lt~­
boa.=Sub-agente no Porto: Antomo 
Rodrigues da Costa, '.l.02, Largo de 
S. Domingos, 10~ 

ACADEM!COS 

A continuar os seus cursos, 
já retiraram para Coim.bra os d.is­
tinctos academicos umrnrsalanos 
snrs. dr. Henrique rle Barros Li­
ma, bacharel em Philosophia e 
Lauro de Barrros Lima. 

Para frequentar o curso de 
engenharia da Un~versida?e de 
Liege. lambem partiu ha dias pa­
rn a Belgica o snr. Manuel de 
Barros Lima, que tinha termina­
do este anno o curso preparato­
rio superior ·da Uuirnrsidade de 
.Coimbra. 

VIAGEM DE RECREIO 

Srguiu em viagem de recreio 
pela França, Belgica e Hollanda, 
v importante capitaf ista e nosso 
amigo snr. Valentim Ribeiro da 
Fonseca, acompanhado de sua 
familia. Aos illustres excursionis­
tas boa viagem e feliz regresso. 

FÃ.O, 23 

ROUBO 

Na noite de quarta-feira 
penultima, foram assaltadas 
as repartições publicas de Fa­
malicão, levando os larapios, 
da secretaria municipal, reis 
102$500 pertentencentes ao 
presidente da camara. 

_...~.8'111••·· 

LEIAM, LEIAM 
A eamara municipal de 

Oeiras representou ao minis­
tro da justiça, pedindo a ce­
dencia da egreja matriz de 
Barcarena, para a installação 
de duas escolas primarias da 
mesma villa!!! 

Ainda podia ser peor se 
se tivesse pedido a cedencia 
da matriz para ca·valhariça do 
Estado. 

~ 

PALAVRAS HONESTAS 

De um discurso pronun­
ciado pelo snr. dr. Alfredo 
PimenLa nas festas bocagia­
nfls de Setubal, extraímos 
este trecho: 

• Ha hoje nas condições es- . 
peciaes da nação portugue- 1 
za uma frase que anda na t 
boca de todos: sou livre pen-

RODRIGO D' OLIVEIRA DUARTE 
SERRALHEIRO MECHANICO 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 

engenhos de tirar agua 

com gado, bombas de 

pequeno rendimento, 

grades e portões de fer­

ro, prensas para baga­

ço, etc. 

IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli­

na, a gaz pobre e a petroleo; bombas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi­

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a-

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

são os mais baratos que se encontram na praça, não só em o GALLO TRIUMPHANTE.-Não I sador. E toda.via, poucos são 
é só na casa • Pathé Freres. que . os que bem interpretam es· artigos de seu fabrico., como importados do extrangeiro. (5) 
ha o gallo triumphante. Nos tam-1 sa fr~se. . 
bem ci ~m~ um~an~d~ por, L1v~ pensador e o gue 1 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
mal dos nossos peccados, dotado· pensa livremente, ma~ ~eixa 1 
d - 1· d · 'que os outros pensem livre-! . , e enorme~ esporoes e m a cris-

1 
b E . 6 r cada tomo de 78 pagmas e ape-

ta rosmanmha. rr:ent~ tai:i ~mi_. . nt1e nd s~ i BIB..-IOG'lm •PJll .a , nas de lOO reis. 
A este raro exempbr não ha 1 nao e as~mi. .1v1 e pensa 01 ' · l'LJ ••.111L .ts. 1 -O · : anno. de O 

· Ih · 1éoquenaode1 ·aqueosou- . ---1 n. I),l . -capoeira que e res1~ta, soppo-1 . . , d;f l Stenographo Jllustrado, revista 
mos nós ITLJe por falia de campa- ! tros pensem de mane11 a , - Hecebemo8 e ar.;radecemo11: 1 d 1 'ª l . d t -

• '1 , . • ,· · ferente da delle. Esta afron- : mensa . e taC1.Jt:,rap 11.a e ac e 
11heira. · · As duas fe1t1es, ns-

1
. 1. t h l -O tomo ro do 2 · vol dos Ioaraphia publicacão lisbonense. . · ta ao 1vre j)ensamen o c a-. , · · o '' , te-o nem nos! Applica-se o costa- 1 . 1 . E · t · E;,,:ploradores claDesgraça o maior . 

d h d fi ma·se rnto1el'ancia. a rn o- , . . , . 
ma o e ama ouro. e por m o ce- · l . b . . i romance panstense que até hoje ()omarci.i de E11poze11de l b b · d á, , encia ase1a-se na ignoran- . ' . • 
e dre adsso w e po~.s candos, l~as , eia. E' tão criminoso ensinar tem causado m~1or sensação no JE:: ~ :1: rr CDc;:9 

na a e novo. 10cura o a se · d' D : publico de quas1 toda a Europa d-. ao di~Q · · · h d uma creança a o 1ar eus e ' · ., .... vai encontrar nas v1s10 a&, to o · . 1 A edicão esmerada como 2.• publicacão 

Em Fão 
Vendem-se baratas pe­

lo seu dono estar ausen • 
te, duas moradas de ca­
sas torres' sendo uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li­
vres e allodiaes. d · d 11· l · a rnsu tar os santos, como . ' . 

encrespa o Junto o ga líl rn1- / · 1 d" todas as que saem da casa Edito-. I ensma -a a o 1ai· quem quer ' , ' . 
ro... . . . • que seJ··~ E os que assim pro- ro Belem & C.ª, da capital, o 

Chicotear esta prec1os1dade e 1 d e: 
0 

• . 1 modesto custo dos seus tomos 
ú mesmo que fazel-o a uma ve- ce em, ~e5uem e~tl eitamen- . e . ) -

. · 1 te a or1en lação intolerante, d~ 80 p~gmas, roo reis , sao 
lha bu1 ra que diariamente traba- , f . . . amda motivo do grande succes. 

Pode ver-se todos os 
ELO Juízo dias. Para tratar ou diri­
de Direito gir correspondencia a 

11 . r d· p ' anat1ca e permc1osa que pre- 1' • 

i 1a na carreira a O\Oa que por : d b· . so que 0 mesmo tem obtido em 
signal é d'uma eleaancia extraor- ' ten em com ater•··· ,.,

1 · · . ~ ~ Portug". 
drnaria, mas m.mlo man.hosa. -O n: 8, vol. III, do Vege-

da comar- José Antonio Alves Pon­
ca d'Espo- tes, na Povoa de Varzim, 
z e n d e e rua do Almada n. º 89 e 
cartorio do 93. -No proximo domrn~o, 27 A CATARRO tinario, revista mensal, orgão e · -

do corre~te .ºª Fazenda d Es~o- . E' uma da doenças pro- propriedade da Sociedade Vege- escr1vao-Moraes Rocha-
Grande Loteria do 

Natal 
zende, vao a praça .dous,predios · prias dos climas humidos e . tariana de Portugal, a qual se 1 s~. proces?am uns au~os 
per.tencentes ao Hospital d e~ta ~o- 1 temperatura variavel on~e publica no Porto. 1 d mven.tarIO orpha~olog1co 
cahd~de, sendo um o do antigo ' bem p~ucas pessoas estão li- -O n.º 86 5, armo .XVIII, .da por obito de Antomo Fer­
hospital ~ oulro uma pequen~ca- vres d elle. O estar exposto Mala da Europa, publicação hs- nandes Tarrio que foi da [XTRAC~Aíl A 24 OE DWMBRO OE 1912 
sa em rumas na rua de S. Joao. ao frio e molha duras, dá cau- bonense dedicada aos nossos j f e· d' A' r ' 11 PREMIO MAIOR 240.000UOOO 

-Quem desejar comprar fer- sa á doença a maioria das compatriotas residentes no Bra- reguezia . pu Ia, n ~ es 
ragens dirija-se ~o esta~ele.cimen- vezes. zil. Vem sempre repleta de pho- 1. C?rrem editos de trmta SEGUNDO PREMIO 30.000$000 
t-0 do snr" ~ranc1sco ~~IX.eHa Go- o simptoma mais impor- togravuras. 1 d~as, os quaes se. conta- 1 Bilhete~ ª. rnoaooo, decimos a 
mes, o mais hem so1t1d_o e que tante é a descarga de muco -O n: 652, 13 anno, do . rao da data da ultima pu- ; 1oaoo~, v1ges1mo~ a 5.000; e qua 
vende a preços excessivamente aquoso, no nariz. Por des- i Noticz'as de Alcobaça. blicação do annuncio ci- 1 drages1mos a ~.:JOO~ Cautelas de 
haratos ·d · fl . - ód º 6 d G . '- l 1.600, 1.100, 5a0, 330, 220. 110 e 

· cu1 o ª, m amaçao P. e es- -O n. 87 , anno 19: ~ a- tando os herdeiros Joao e 160 reis; dezenas de 11.ooo, 5.bOO, 
~ t~nder a parte. supenor das · zeta das Aldeias, semanan.o 1llus- Serafim Fernandes Tarrio 3:300, 2.200. 1,100 e 5~0 reis. sa-

ABALO DE TERRA vias resp1ratorias e chegar trado de propaganda agncola, o M l G l R" t1sfazem-se todos os pedidos na vol 
mesmo a envolver os pul- melhor e mais barato que se pu- e . anoe onça ves 1- t~ do correio, não só para esta lote-

Na ultima sexta-fei1·a, á 
noite, pelas 9 e 45 minutos da 
tarde sentiu nesta villa um 
forte abalo de terra muito 
pronunciado. 

Essa convulsão scismica 
veio precedida de um forte 
trovão e a seguir sentiu-se o 
abalo, que passou rapidamen­
te. 

PASSAES 

Em principias de novem­
bro devem ser arrematados 
os b~ns das egrejas em poder 
do Estado, bem como os pas­
saes e residencias parocbiaes. 
~fa~ 

mões. o • Peitornl de ce·reja blica em Portuaal. be1ro, ausentes em parte na, CQmo tambe1!1 para todas as ou-
d D , A • • t d · _ O . 0 

6 . d u · t B ·1 ~ _ tras que se realisam semanalmente, o i. ey~ ' o~a o se . . - n. 2 7 . anno, o ,,,er . I~ce~ a no raz1 ' par a as logo que venham at.:ompanhados da 
gun?o as rnstruçoes . _res- tilisador. . SIStirem, . querendo, a to- respectiva importancia em notas, va-
pect1vas dá prompto aJ_1vio e -O n. 0 5, 3.ª sene,. da dos os termos até final les do correio. ou quaesqu~r <!utr_?s 
sendo tomada com pers1sten- 1ºmpor·tante publicação a Figue1ra d r "d . t . valores de facil e prompta I1qmdacao . . . · ' o re:ieri o mven ano e d. "ai · eia efect~a uma cura radical, bo1etnn mensal do grupo <<Stu- . • . e m.,.dos a 
num penado curto ou longo, dium)) de que faz parte· redacto- usarem dos dueitos. ANTONIO DUrnTE XAVIER L.ªª 
segundo a edad.e e ~xtenção rial o erudito escriptor snr. Pe- Espozende, '7 d'Outu- :11cc. OE JOOE F\. TESTA 
da doença. Os mtestrnos de- dro Fernandes Thomaz. 
vem ser regulados pelas rPi- -On.O 58, 3·ª serie,do36an- bro de 1912. 
lulas catarticas do Dr. Ayer. no, da Aurom do Cavado, quinze· O Escrivão de Direito 

Venda nas principaes farmacias nario litterario e bibliogrophico, João Evaristo de Moraes 
e drogarias. de Lisboa. · 

Preparada pelo Dr. J. C. -O tomo 2 3, pertencente Rocha 
Ayer &C.ª-Lowel,Mass. U. ao).' volume do Poder dos Hu­
S. A. mildes, magnifico romance de A. 

Depositarias geraes: James Contreras, versão portugueza de 
Casseis & C.ª, .successores-:- Julio Magalhães, edição primo­
Rua do Mousmho da Silvei- rosa da Casa Belem & C.ª, suc­
ra, 85 !.º-Porto. cessares, da Capital. O custo de 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

Leal Sampaio 

LISBOA 
End. Teleg.-ROTESTA 

Teleph. n." 2: 532 
Aos preços acima accresce 75 

reis para despezas do correio. 

tGO reis. 
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TYJPOGRAJPHilA IE LITVRARilA IESJPOZENDIENSIE 
-·---------·-·---··----··-··--··-··--D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

secção de Typographla 

N'esta officina executa-se com a maior per­
feição e rapidez, segundo os processos m:iis mo­
dernos da arte. lmprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca­
samento, circulares, memoranduns, facturas pa· 
ra o eommercio e particulares em todos os Lama· 
nhos e dHierentes gostos, envelopes de côr 011 
brancos timbrados â vontade do freguez, notas de 
ofücios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ~·i­
fa e todos os impressos nece&Sarios ao commerc10, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi­
to juntas de parochia, contrarias e pai'ticulllres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeir1is. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um vanado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua­
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta­
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão s~o 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

1,lv1•aria.-Livros ef;colares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta. preta desde .30 reis 
para cima, canetas degde õ reis apar?s, l~p1s desde 
1 o reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primarias, 

111ate1•ial escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ãs escolas, foroeccm-se por preços muito mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mveoção, 

Papel bordado para cartas amorosa::;, (gran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est~mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ ph:mta­
zia de abrir, ultima novidadade, pam d1fferentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela­
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, la~1zell'as com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para c!Illa, canetas desd@ 5 reis a 
120 reis. 

ET 1 Q U ET AS cm caixas a ti O, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, b:ro- ticulares, diversos modelos. 
1 n1eto eseu1•0 i· 

mitação ve1"dad.eil•a da íoto­
graphia, o que ha de nnais n­
no e mais mode1•no, que 
em toda a pnrte se vende1n 
a 40 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, cô1' ele rosa, branco, verde 
escuro, e outros muitas côres e qua­

l lidades. 

cada um. 

Uolleeções lindissinias em 

1 

1 

1 

\ 

1 

LIVROS El\1 BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, htlvendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SE~I RIVAL \ 
\ todos os gostos e p;u•a todos 

os Jlreços, havendo n'este 1•a­
mo um coios§al sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

\ ~ 
1 1l 

r®m Jliista~ die ~~l~®~ta~~t, ~i@, 
~vnallim, ie ~nd~i~ f~~gut~il]JI d' .. 
t.5b nn~rtU1@. 

Cada 5 postaes l.tO reis. E' um reclame. 

! TINTA preta, azul· preta, car-

l mim e mais côres para escrever. 
! 1 Tinteiros de vidro com tinta, redondos 

e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

! 

t ~ '~fb de sêda para ílôres , 1 

em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dilo para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

PAPEL almaço e fino em to­
dos os formatos e para toLlos os 1 

preços; papel fino para cartas em l 
todas as qualidades. 

~Ai>~L i'!ll ~!~TA l i® ~li:E 
JE> P-'it.. p JE:: :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de 'J)om papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de ~gili~ra para 
19 i 3 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

~u~o~W!im e!:) ~c:o~~CD W!i~~~mt:2l~ua~ '"'lum~ ti\~u-co 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando oTan-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., que se vendem por pi~ços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


